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O que é e como realizar o contrato de convivência com os estudantes 

 

Como o próprio nome já diz, contrato é um acordo entre partes a fim de estabelecer direitos 

e deveres de ambas. Os professores que utilizam essa prática afirmam que a sua eficácia é grande, 

pois como se trata de uma construção coletiva, acordada entre as partes, a tendência é que se 

mantenha o respeito, bem como o cumprimento das regras definidas. 

O contrato de convivência, também chamado de contrato didático, deve ser realizado logo 

no primeiro dia de aula da disciplina e valerá para todo o semestre. O professor pode escolher a 

melhor forma de registrá-lo: no quadro branco, em uma cartolina ou online. É importante que as 

regras definidas, sejam registradas e armazenado em local onde todos possam ter acesso e sempre 

que necessário, possam ser resgatas.  

Minardi (2023, p. 104) sugere que o professor apresente aos estudantes o seguinte 

comando:  

 

“O que precisamos fazer para conviver em harmonia e otimizar nosso trabalho, 

neste semestre letivo, tendo em vista o tempo e espaço e os objetivos do processo 

de ensino, aprendizagem e avaliação desta disciplina?”. 

 

Os estudantes e os professores devem ir sugerindo ações a serem cumpridas e o grupo 

discute se fica ou não no contrato. Após esgotarem-se as discussões, o contrato deverá ser revisado 

em conjunto e, finalmente pactuado entre professores e estudantes. Segundo Minardi (2023), 

tópicos como: elegância, bom humor e pontualidade não podem faltar no contrato de convivência.  

A construção do contrato é também uma ótima forma de quebrar o gelo do primeiro dia de 

aula e fazer com que os estudantes interajam. O professor, que já conhece a realidade de sua 

disciplina, bem como as possíveis dificuldades que possam surgir ao longo do semestre, deve 

sugerir a pactuação de pontos estratégicos. Por exemplo: trabalhar em equipe, não chegar 

atrasado, não sair de sala durante a aula, não usar o celular durante as aulas etc. 



   

 

   

 

Sempre que ocorrer um incidente que infrinja regras do contrato, ele deve ser revisitado 

pelo grupo, a fim de lembrar a importância do cumprimento do que foi pactuado e se for necessário, 

uma ou outra regra pode ser revista, desde que não prejudique alguém e seja acordada por todos. 

Espero ter ajudado e peço sugestões quanto aos conteúdos que você gostaria de ver 

abordados nos próximos boletins. 

Fica também o convite para participar do GEDES (Grupo de Estudos Sobre Docência no 

Ensino Superior. 
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